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Novo, Governador Civil

de Faro

1 fiaRA do nosso jornal
:J..t op.ntrar na máquina deve
estar a tornar posse do eleva­
do cargo de, Governador Ci­
vil do nosso distrito o sr. Dr .:
Luís Vaz de Sousa, devotado
nacionalista, que há anos Vem
desempenhando com bastante

. inteligência as funções de Juiz
do Tribunal do Trabalho, 'na
nossa provinda.

.

A sua nomeação foi bem
recebida em todo o Algarve,
pois o sr. Dr. Luis Vaz de
Sousa é um caracter integro,
um' orador distinto e pessoa
do mais fino trato.
Ao-seu acto de posse assis­

te o sr. Engenheiro Cancela
de Abreu, ilustre Minjstro do
Interior, que, por tal motivo,
se desloca á capital algarvía,
Ao novo Governador Civil

. do Distrito de Faro, as nossas

Isinceras saudações.
.

.

,'o Volanle"
val fAte I' uma volta através (lo
Pais, Inlçlando-a pelo Algarve

gst' em organiiação por o jor-
nal é O Volante», uma volta atra­

�és do País, não .6 em propagan­
da prôprla, como do autom6vel,
turismo, aviação e indCistria naclo­
nal, Dois repreaentantes deste [or-

· 'oal, srs. Fernando 'de Mascarenhas
e Amãdeu Vieira, percorrerão em

· autoJll6vei e em I.a etape-com
-Inlcío em Setubal-todo o Algarve,
no mês de Outcbro.

.

Esta evo1tu eatá despertando
· imenso �ntuaiasmo tanto mais que
tO Volaate» durante os meles de
'Outubro a Fevereiro pnblícar-se-ã
lelil'al:lIllmente; . inserindo em re­

portare'm 'e publicidade o que
"considerar digno de interesse e

utilidade para essa limpática e Ia­
borioll região•.

DEOLINDA

Oomandante Henriques de Brito

Provedor da Santa Casa da Mise­
ricórdia de Tavira

-

Em 'Tavira
:OOJY.tINGO,

12 de Setembra de 1948

Ultimo dia das
grar:Jd'es testas
Em benefício do Hospital
Promovidas pela Santa Casa da
Misericórdia 6 pátrocinadas pe­

la Câmara Municipal

PROGRAMA

RÔDRIG'UES

o valoroso cio118ta do Ginasio
Clube de Tavira, fala�nos da
sua oarreira 8 da sua actna­

ção na grande prova
Oe um momento pata. o outto,

· o nome-de Rolandino Palmeira
- atibgiu grande popularidade, pe-
la sua_ actuaç:ão na t3." Volta'a
'Forw�al e principalmente pela
,sua retumbante vit6ria na etape
'Elvora Tavira, de tÓdas a mais
duta.
Achámos'pot tudo isto oportu·

no revelar àos nossos leitores a

.sua-carreira.
Apesar dos seus 19 anos, o es-.

trad!sta mais jÔvem da sua cate­

goria; já tomou contacro com os
I

mais ¢ategorizados corredores,
passando depressa a ser aponta­
do corro um valor do ciclismo
nacional..
Encontrámos o Rolandino e

fácil nos foi 'ome�ar a entre-vista.
---Comecei a correr aos IÔ

anos éomo iniciado e ganhei quá­
si tÓdas as provas em que tomei

parte. Passei então para ama­

dor-sénior e alinhei na 11 Volta
· ao Algarve.

Nes�a prova� na primeira eta-

Rolartdirto Palmeiral abraçado ao pal, no
momento de vencer a étapa Evora, Tavira.

Um grupo de meninas oferece·lhe
um lindo ramo de flores,

pe, sofri um desastre e perdi
cêrca de seis minutos, mas fui
mais feliz na de Loulé Portimão,
etape que venéÍ com 4 minutos
de avanço, conseguindo ainda fi·
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. POR A.LEX. BUIÇ.A.

Conforme havíamos prometi­
do, estimado leitor, vamos hoje
contar-te, quanto, àcer�a',d9 des­
porto-da vela em Tavira, o sr.

Dr. Martiniano Santos teve a

gentileza ae nos, dizer.
. E' o sr. Dr. Martiniano'San-

.

tos, conforme é do conhecimen­
to de toda a gente, desportista
dos mais distintos, Velejador dé
alma e coração, amando apaixo­
nadamente êsse tão salutar quan­
to nobr-e. desporto, que é a vela,
a êste, pode dizer-se, tem con­

sagrado inteiramente todo o ar­

dor da sua mocidade, todos os
momentos livres da sua extenuan-
te. profissão.

'

Lutando sempre, quase abso­
lutamente só, contra a indiíeren­
ça e a' apatia que nos últimos
tempos tanto têm afectado a vi­
da. desportiva -da nossa cidade,
procurando sempre, com a sua

boa vontade e com' o seu exem­

plo, fazer compreender aos filhos
da sua terra que Tavira tem con­

diçõ es para ser o primeiro cen­

tro de 'vela do Algarve, embora
reconhecendo com magua a inu­
tilidade dos seus esforços.
Lutando sempre e cada vez

mais, a êle se deve toda a acti­
vidade náutica que nos. últimos
tempos se tem visto em Tavira.
Quer fazendo parte da Direcção
do Ginásio 'Clube. de Tavira,
quer como orientador do centro
de Vela da Mocidade Portugue-

Dr. Martiniano Santos

sa, a sua actlvídade tem sido
.

sempre verdadeiramente ínean­
sável. Não têm os resultados cor­

respondido ao estorto emprega­
do ••• 'também nem s6 contra a

IDdíferenta e a apatia das gera­
çô.es actuais tem lutado o sr. Dr.
Santos! Há também que Contar

_

com a frieza e o sorriso idiota
daqueles cuja acanhada intelig@n­
cia lhes não permite discernir
como pode um médico preocu­
par·se com coisas de desporto', ••
Por isto te digo, prezado lei­

tor, que as palavras que vais ler'
não são apenas de um velej ador
consagrado, verdadeir.o apaito­
nado dêsse belo desporto. São,
mais do que isso, as palavras de

alguém que muito tem lutado,
inglória e quase silenciosamente,
pelo bom nome do desporto e da
cultura física desta cidade de
Tavira.

fala. o sr•• r..Olar- o despof\Ü".:la
'vela -;-. princi-

"tlnfano 'Santos pioü 'O st�'Dr.
;'. �anto�� ¢ ",u61
dos mais belos e emocroaantes

"desportos. A' beleza sem igual
do mar azul, ao encante-duma
madrugada fresca ou de 'urn pôr
de Sol no mar, sempre deslum­
brames <e indizivelmenre .belos,
temos 'a 1uDtar toda "a �es'tràDha
sensação de g.overDar�os tÍas
<próprios um barco, um' 'bârco
.que séb a nossa fant,asia nQS 'obe­
dece doeemente, correndo-veloz

·

ao nosso capricho.v.
.

A bordo de um barco, na ple­
na sensação do contacto directo
com a natureza, um h-omem sen­
te-se mais livre, mais feliz 'e
mais' foi'te.)Depois, �qu�là pecu­
liar linguagem náutica,' aquele
-emmaranhado=de 'cabos, todos
absolutamente nercessáriósJ�'com
tão estranhos nomes; o ':çhéiro

· torte da maresia, do .aleatrão .ou

-do massame éàsebado de fresco;
o vôo gracioso e veloz udas aves
marinhas, a marulhada das õndás,
o vente que: muda caprichoso"
que.falta de todo e que também
por vezes sobra... tudo isto se

.grava dentro de nós de tál nia­
neira que.nos fica como uma.pai­
:x:ão para o reste da v�dal·Acre·
dite-mer .queæ nunca víveu àlgu'"
mas horas da sua vida a .bordo
de um barco, distraído na agra­
dável . preocupação de manter
mareada uma grande vela. bran­
ca, de aguentar, orçaado ou folio
gando escotas, uma �réfr'ega d.
.norte mais fresco, ou de procu­
rar o mais cenveniente fundea>
douro,' pode dizer com convicção
que ainda não 'viveu! Por isso,

.

(CONCLUI NA 3.· PÁOINA)

Hoje, 'vimoi lanc;�r nestas.- !=orQ�
na. um apêlo às almal ,cari�õsai
para o caso dum empreg.ado· de
e8crit6rio,'casado, que, ",itim'l' dum
principi!> de tabercúloee, necellita

· .para iua cura fazer urgentemente
um tratamento 'com estreptoqlicl.
Da que CUita cerca-de 2.500$00.

·

Como es �seus fracó. recursó.
n10' chegam para til, encbÍ1�I'lIe
pe:rante o terrivel dHeD)a: rÓU faz
o tratamento Jf, ou .D10 o pode fa"
ler. e, cODsequentemente. Vó '�eu
eatado "de saude . agrava.aejie tal
modo que s6 dificilmente ..•e (¡III.
varf.
Pedem·nol que abr�mo. piratàl

fim 'l1ma lubscrição para soêorrer
o Infeliz empregado de, 'elCri't6�io.

.

Ela encontra se, portanto,'a·ber.
ta na nOlsa 'Redacção, pâra toda.
as . pessod de bóm coraçãó que
queiram auxiliar uml!- familia que
luta com •• garras do infortunio
e pata .quem 01 2.500$00 repr.·
lenta a salvação. .

.

,Cá ficamos aguardando' o. re.
lultados deste apêlo; cele omiti­
mos o nome do neceuitado �é .pa­
ra lhe evitar o desgosto qoe por
vezes al tristes realidades depa.
ram. E porque isso s6 pode inte�
resSlr aos que desejem contribuir.
a esses não temos duvida em el­

tlarecer; caso queiram.
.

As consciências bem formadas,
aa almas sãs, que sentem infinito

prazer em praticar nobres açôes,
têm neste momento a palavra.
-Fa�c;r be� lIe� olhar I '{Qe�t�

ás 16 horas

NO 'HOSPITAL' DO 'ESPiRITO BANTO

Inauguração do Áparelho de Raios' X,
uma das velhas aspirações do Povo' do Concelho.'

às 22 horas-,NO PARQUE MUNICIPAL

Concertos musicais, iluminações, esmerado serviço de Bufete, eto.

às 23 horas - DANCING, abrilhantado pela gran­
de, Orquestra de Jazz Olhanense, dirigida por
MANlJEL CASACA, da qual fazem parte DOIS
eximios acordeonistas.

á meia noite -:-Apresentação da grande vedeta da Emis­
sora Nacional, considerada a maior revelação de 1948.

nos seus típicos FADOS e CANÇÕES POPU­
LARES e do querido e popular artista Tavtren­
se bem conhecido através da Rádio

LUIZ ARNEDO
que, por especial deferência, e atendendo ao fim destas
Festas, desinteressadamente deliciará o público nos mais

aplaudidos numeros do seu variado reportório de

CANÇÔ;ES, 'SAMBAS E TANGOS

Foi promovido ao posto de
major do S. A. M. o sr. capitão
Hermenegildo Chaves de Paiva.

•••

Encerra-se hoje o VII Curso
de Comandantes de Castelo da
Escola Regional de Graduados
do Algarve, que tem estado a

funeioDar em Portimão, sob o co·

mando do ilustre Delegado Pro­
vincial da Mocidade Portugue$a
no Algarve, sr. Dr. Romão
Duarte.

.

• • •

Foi concedido à Câmara Mu·
nicipal de Vda Real de Santo
António, para abastecimento de

águas à praia de Monte Gordo,
um subsídio ria importância de
I15.675®oo.

eolégio T�avirense
(ALVARA 'S�2)

J IN'SCRIÇÔES AT� AO FIM OE SETEMBRO



POVO ALGARVJ:O

Santo Estevão

Feira FrallGa e ¡ralldioloS fesfejos­
Realizam-se nos alas 19 e 20 de Setem­
bro, nesta aldeia, grandiosos festejos e

Feira Franca, com o seguinte programa:
f)OMINQO. ella 19
A's 7 !toras-Alvorada com foguetes

e morteiros. .

A's 16 horas-CICLISMO - Disputa
do 1'12;0 circuito de Samo Estevão» em

que tomarão parte as valiosas equipas
do Ginásio Clube de Tavira e do Lou­
letano Desportos Clube com o seguin­
te itenerãric; Santo Estevão-parti'da,
quatro estradas, Asseca, Tavira, Santo
Estevão, 4 voltas com três Sprints obri­
gatórios à passagem por esta localida­
de. Prémios valiosos aos três primeiros
classificados e um envelope mistério
para o último corredor a cortar a meta.
A's :JI h'oras-Abertura da quermes­

se, verbena abrilhantada pela orquestra
..Olhanense Sax Jazz», magnifica apa­
relhagem sonora, deslumbrante ilumi­
nação, vistosos fogos de artifício presos
� soltos, confeccionados pelo hábil pi.
rotécnico José Gomes da Costa de S.
Braz de Alportel, esmerado serviço de
-bufete, etc., etc.. '

.

SEQUNT>.-FilitA. dia 20
.

A's 7 horas-Salva de morteiros e

foguetes. ,

A's 19 horas-Transmissão através
da aparelhagem sonora de música, fa­
dos e canções 'pelos, 'melhores artistas
portugueses .. ' ')
A'S:JI ,horas-Abertura da quermes­

se, verbena abrilhantada por uma or-
,

questra «Jazz» sob a hábil regência do,
acordeonista Joaquim de Jesus Pache­
co, aparelhagem sonora.Jcgos de arti­
ficio pelo mesmo pirotécnico.etc ..

,

A's o horas;'_Exibição do Rancho
Folclórico de Santo Estevão, primeiro

- classificado no concurso de marchas
folclóricas de concelho.-C!.

--=-- ·1 f

Goncelçio de Tavira

MerGado�No dia 5 do corrente, rea­
lizou-se pela segunda vez o mercado
nesta freguesia, no qual já se realiza­
ram importantes trasacções; e estamos
certos que a população desta freguesia
saberá de futuro corresponder de. ma­
neira a.dar mais valor ao nosso merca­

do, o qual se realiza no 1.0 sabado de
cada mês. '.

'ExGursio...:..No passado domingo, saíu
desta localida pelas 6,�o horas uma ex­

cursão numa belissima camioneta da
, Empreza Progresso Tavirense, de que
é proprietário o sr. José Pilar, cujo ite­
nerário foi o seguinte: S. Braz, Loulé,
Alte, Silves, Caldas de Monchique, Vi­
la do Bispo" Lagos, Cabo de S. Vicen­
te, Portimão, Praia da Rocha, etc.; num
percurso de cêrca de 350 quilómetros.
Todos os excursionístas ficaram

.imensamente satisfeitos pela maneira
como decorreu todo. o. passeío=- C!.

Puseta
1

Eñcontra-se nesta'povoação o sr. Do­
mingos -Salvadcr Mendes, sobrinho do
sr. Comandante Salvador Mendes e do
noSso prezado assinante sr, José Salva­
dor Mendes, escrivão de Direito.
_Dlvertirios-Fizeram anos no dia

gl de Agosto e sr. Domingos Salvador
Mendes; e, no dia 4 de Setembro, o sr.

António André.-C!.

ESCOTEIROS DE PORTUGAL
II . Acampamento - Regional do Algarve
Iniciou-se ontem,.na propriedad!il C1Pê­

ro. Gil� gentilmente cedida pelo s�u pro­
¡inetáno sr. Manuel Pedro Cabnta Ju­
nior, '0 II Acampamento Regional do
Algarve. . .

O programa de hoje, é o seguinte: .

6"o-Alvorada...,...Pequeno almoço.
8.oo-Cerimonial da Elevação das

Bandeiras Nacionàl e dos .Grupos de
¡.:scoteiros.....Ginástica em classe.

9,J0,.-Arranjo do campo (Preparação
para. o concurso

�

de Tendas de C�amp�-;
AsseiO, arrumaçao, ornamentaçao on­

ginal).
II,oo-Confecção das refeições (Al-

moço e Jantar) ..
t"oo-Almoço.
14,oo-Repouso obrigatório.
1 ;,JO-Uniformisação.
16,oo-Revista de uniformes, equipa-

mento e apresentação geral das pa­
-trulhas.
16,Jo-Evoluç5es. .

17,oo-Saida do campo e desfile na

Cidade de Tavira.
17ri5-Regresso ao Ac;¡mpamento­

Formatura-Recepção dos Ex.mo• Visi­
tantes -Classificação da melhor Tenda
do Campo-Sinalisação por apitos e

bandeiras-Demonstração de prontos
socorros-Jogos no Campo.

- ..2o,oo,Jantar .

..21 oO-C1Fog6 do Concelho :»-Curta
pale�tra sI Escotismo-Anedotas, 1n­
termedios, Recitativos, Canções, etc.
:Jg,3o-Recolher.
R"oO-r-SILENCIO.

Liquidação ·de Móveis
Acaba.dos e em branco por

pretender extinguir essa Secção
da sua casa.

Efectua nas melhores con.di·
ções: José Maria do Nascimento
-Tavira.

GRANDIOSAS FESTAS
E::b;![ HONBA. DE

Rolandino Palmeira
CONCLUSÃO DA La PÁGINA)

car em 3.0 lugar pela diferença
de 20 segundos de Serafim Pau­
lo, o vendedor.
-Como encara a sua vitória

na etape E'vora-Tavira?
Como não podia deixar de ser,

foi com a maior satisfação, não
só por ser na minha terra como,
também, por honrar as cores de
que envergo. .

Como conseguiu escapar-se?
A' saída de E'vora, António

Vieira, do Cova da Piedade, fêz
uma fuga e eu pus-me em sua

perseguição. Quando o apanhei,
porém, não me aguentou ..• O
resto já o meu amigo sabe.
Quais- os corredores que mais

apreciou?
Meu irmão, Rebêlo, Fernando

Moreira e José Martins; pelos
estrangeiros, .

Félix Bermudez,
Rodolfo Anlío, Barrendero e

Emília Rodriguez.
Para terminar; pregunta-mos-

-lhe. .

Qual-a sua impressão dos com­
panheiros de equipe?
Bons valores e boa camarada­

gem; e, sobretudo, pena foi que
tivessemos sofrido tantos azares,
meu irmão. Decerto a nossa

equipe teria alcançado uma me­
lhor classificação,

. Eis o que nos disse o novel
. Rolandino Palmeira, um dos me­

lhores 'ciclistas algarvios, que
conta com mais possibilidades de
triunfar. Assim o demonstrou na

13.11 Volta a Portugal.
FranGisGo Lourenc¡o

Vende-se com 5 pequenas di­
visões e quintal, na Rua da.Por-
ta Nova.

_

.

Quem pretender dirija-se ao

Café'Arcada - Tavira.

nossa Stnbora da £onCtição t S. [uix
nos dias IS e 19 de Setembro de 1948

na Fréguesia da Conceição de Tavira
(Estas festas, que anteriormente se realiZavam no Inverno, passam_a. reali­
lar-se lIBsta época, pelo que este ano Ie revestirão de um brilho invulgar).

l?ROGRA�·A.
...

Coelho, 26, anos; Manuel 'Rodrigues
Bandeirinha, 25 anos; Alberto Francis­
dos Santos, 33 anos; José Gonçalves
Lopes, 35 anos; Maria da Ponte Costa,'
29 anos; Maria Ercília, 9- anos; José da
Cruz Jar., 44 anos; José das DoresçSz
anos; Maria do �osár!o Oliveira, 52
.anos; Manuel José Teixeira, 47 anos;
Joaquim Filipe da Silva, 17 anos; Olím­
pia Filipe Quintina, 17 anos; Ernesto
'Quintine, 34 anos; Jose Gago dos 'San­
tos, IQ anos; José' Viegas Apolo, :104
anos.

Aniversários
Fazem anos:

Hoje-D. Maria Auta Mendes Cipria­
no, D. Auta das Chagas Bo liqueirne.Mle.
Lavínia Machado, MIe. Maria Egipse da
Cruz, srs. Dr. Fausto Jaime de Campos
Cansado, Capitão Aldomiro da Encar­
nação Pires e Juvêncio A'lvaro Santos
Pires. ,

Em 13-D. Camila Arriegas Pacheco
, Cruz e sr. Augusto Filipe dos Santos.

�m 1;4-D. Maria Luisa Marques Tei­
xeira d Azevedo e D. Leopoldina da
Cruz Frangolho. r:

Em 15-D. Maria da Conceição Cruz
Pires, D. Maria Firmina Modesto da:
Rosa e D. Alice Caldas Pedro, srs, Al­
fredo Pinto Gomes Valter Oscar Fer­
nandes Garrana, Manuel Joaquim Do­
mingos Barqueira e Júlio Santos Con-
ceição.

.

Em 16-Mle Maria de Lourdes de
Mendonça.

.

Em 17 - D. Beatriz Cabrinha Santos,
D. Maria Esménia Moisés, srs. Francis­
co António de Matos e Renato das
Chagas Andrade Ferreira.
Em IS-D. Maria do Livramento Fa­

leiro Chagas, D. Maria Catarina Santos
Peres e sr. Osvaldo BaptistaBagarrão,

Par.tidaa e Chegad'i.
No gozo de licença, encontra-se no

Algarve, dándo-nos o prazer da sua vi­
sita á nossa Redacção, o nosso prezado
conterrâneo e amigo sr. José Augusto
Reis, chefe da Secretaría Judicial da Fi-
gueira da Foz. .

-Com sua esposa, partiu para 'o Por­
to, on,dAe foi fixar residência, o¡ nosso
conterraneo sr. Porfirio da: Fonseca e

Silva, gerente da Companhia Previden-
te, naquela cidade.

-

-Partiu para Lisboa, aonde foi 'de
visita' a sua família, o nosso assinante
sr. Apolinário da Fonseca e Silva, fun­
cionário municipal.
-Foi a Lisboa o nosso assinante sr.

José de Oliveira, conceituado comer­
ciante, da nossa pra�a. ,

'

-pe regresso da sua última viagem
à A frica, encontra-se nesta cidade o
sr. Valter Saraiva Rosa, compcnente

_ da. orquestra de bordo dos navios da
Companhia Nacional de Navegação .

A Mode do Dr. Fausto Landeiro
Com a morte do Dr. Fausto Landei­

ro, vítima de um acidente de viação,
ocorrido há pouco na América do Nor­
te, desaparaceu um positivo valor da
Medicina portuguese, Aquele mélico e
publicista, encontrava-se na Amérita
por encargo do Govêrno Português, em
missão de estudo do sezonismoJ espeo
cialidade e.m que se unha especialmen­
te distinguido, tendo tomado parte im-"
portante, com justificado brilho, no

Congresso Internacional de Malariolo­
gia, há pouco reunido em Washington,
O «curriculum vitae» do Dr. Fausto

Landeiro revela uma forte personalida­
de aliada a invulgar capacidade de tra­
balho e interesse pela sua profissão,
ancle o atraia especialmente o ramo de
medicina social, tendo-se dedicado ao
,estudo dos métodos de combate ao se­

zOI.lismo, assunto em que trabalhou ifi­
fatigàvelmente, a ele se devendo a men­
tagem da primeira estação experimen­
tal para a luta anti-zonãtica, e, em 1933,chefiou uma missae que percorreu o
País para elaboração dum inquérito sô­
bre o sesomsmo. A sua acnvrdade, po.
rém, distribuiu-se largamente por muí.
tos outros ramos da medíeína, tendo
sido assistente de várias cadeiras dá
Faculdade de Mediciha e de alguns eS­
tabeleCimentos hospitalares, professol:'de escolas de enfermagem, membro dO
Centro de Estud?s Demográficos, etc.,
além de ter publicado vários. trabalhai
de vulgariza�ão científica.
Todos estes títulos servem para en.

carecer a perda que a MediCina sofreu
c;:om a morte do Dr. Fausto Landeiro,
que acabava de honrar, mais uItià vez,
o nome de Portugal numa importanto
reunião. científica internacional. .. .

Dia 18 (Na Povoação de Cabana.s)
A's 6 horas-alvorada pela Banda de

Tavira, que percorrerá as povoações de
Conceição e Cabanas, anunciando -o
início dos festejos.
A's 10 horas-missa rezada por in-

tenção dos devotos de Nossa Senhora.

A's 14 horas-tirada de fitas.

A's 16 horal-regata de canoas .

A's 17 horas-cocanha na ria, em
frente desta povoação.

. A's 18 horas - tirada de pombos, na
qual participam os melhores atiradores
da região. I

A's 19 horaa-Abertura da 1'1 quer­
messe».

A's 20 horaa-início do arraial, com
serviço de abar» e outras diversões. No
recinto funcionará uma -magnífica apa­
relhagem sonora.

A'i 23 horas - exibição do Rancho
Foiclórico da Casa do Povo de Concei­

çãode Tavira.

A'. 24 horas-fogos de artifício, pre­
sos, soltos e aquáticos.

Di��:� (�a Sede da Fréguesia)
A,.;llJ'l.as - alvarada.

! 'A'�J,.¡;�rlS -missa solene, acorn­

''P.anhaaa a grande instrumental e vozes.
(Ao Evangelho prégará um dos melho­
res oradores sagrados da nossa Diocese.
A's 15 horas - corrida de resistência

em bicicleta, com o.seguinte itinerário:

C!onGei9ão-Tavlra-1lila R,eal cle Santo

-Anf6nio.MonfeGorclo-C!onaeil¡lão,haven­
do 2 valiosos premios para os pnmeiros
classificados. ,-

A's 16 horas.,..-abertura da it quer-
messe».

,

A's 18 horas - saída da procissão,
acompanhada pela -excelente Banda de
Tavira, que percorrerá o itinerário habi­
tual. Ao recolher, haverá sermão pelo
mesmo orador da .manhã. Será queima­
da uma vistosa cascata.
A'. 21 horas-e-início do arraial, abri­

lhantadopela Banda de Tavira. No re­

cinto da esplanada funcionará uma apa·
relhagem sonora. '

A's 24 horas - exibir-se-a o Rancho
Folclórico da Casa do Povo da Luz de
Tavira, que gentilmente acedeu ao con­

vite para colaborarnestas festas. Duran­
te a noite serão queimados lindos fo­
gos de artifício.

Estão asseguradas várias carreiras extraordinárias de camio­
'nete entre esta localidade e várias terras da nossa Província.

1\MA·S'_'· O'R· MANUFAC!URA NACIONAl..
ATA De BORRACHA

. .•
'

·D:ISTR:IBtr:IDOR:eS EM FAno:

Júlio Sancho

I}ESIJUMBRANTES IbUMINACÕES EI.tÉGTRI(jAS

ALGAR.VE COMERCIAL, ·L.DA

Que ninguém falte a estes Festejos :-: Todos a Conceição de TaYira

Os fogos de artifício são confeccionados pelo hábil piro­
técnico de S.- Braz d'Alportel, Sr. José Gomes da Costa.

Teler. 286

Médlco.Radlologlsta .

Baiol X •Electroterapia'
Rua de Santo António, 32· I.'
TELEFONE: ConsultórIo 8 Resldlndl.36B

F A R O·

.

'.

Permissos de Desembarque na Argentina
.

Aguardando à comparência dos inte-

ressados, encontram-se na Chancelaria
do Vice-Consulado da República' Ar­
gentina, em Faro, os seguintes permis­
sos de desembarque:
José António Viegas, 39 anos; Joa­

quim António Viegas, 31 anos; Manuel
,

. Guerreiro Lino, 2S anos; Francisco da
Costa Oliveira, 23 anos; António João
Portela, 33 anos; Joaquim Viegas Ven­

tosá, 24 anos; Rotina da Palma, 24 anos;
Joaquim Coelho, 5.1 anos;'Manuel de
Sousa Bexiga, 32' anos Joaquim José
Puga,.33 anos; João Custódio, 30 anos;
Manuel João de Jesus, 30 anos; Fran­
cisco Lourenço' da Silva, 23 anos; An­
tónio de Sousa dos Santos, 27 anos;

Júlio -Matias Guerreiro Pires, 18 anos;
José Guerreiro da Costa, 27 anos; Ma­
nuel da Silva Faisca, 25 anos; Maria
Emilia Martins, 22 anos; Rafael Ventu­
ra Martins, 24 anos; Joaquim João Ro­
drigues, 26 anos; António dos Santos
Rosa Palmeiro, 24 .anos; José Alberto
de Sousa, 30 anos; João Cardalinho
Ventura, 30 anos; Marcelino Mendoza,
24 anos; Joaquim Guerreiro dos San­
tos, 45 anos; Manuel Cadete, 30 anos;
Manuel de Brito Sousa Cabana, 20 anos;
Eduardo dos Santos, 24 anos; Esperan­
ça Isidoro Lopes, 23 anos; José Gon­

çalves Charneca, 30 anos; António Cae­
tano Filipe, 18 anos; Francisco Coelbo
Brasão, 30 anos; Francisco Mendonça

�_N§�INQ ¡: ���1:'CVJ..M
O Instituto Lusitano
tIS:SOA-llENFICA 'relefone GS. ;74

A:os pais,' que têm BIhos a

educar, aconselhamos este mo"
delar colégio da Capital, instala­
do em dOIs amplos edIficios, on­
de, em sedes separadas, recebe
alunos dos dois sexos, ,em har­
monia com a Lei, no pitores(!o
bairro de Benfica, em pleno cam.
po, com luz e ar a jorros, desen­
volvendo-se as crian,as sob a
acção J.:>enéfica destes indispensá­
veis agentes da Natureza. Pe.
çam o prospecto com condiç�es
de admissão,

Tehhâ sêmprê presente que Il economia do

LISO dó sell carro,· qLlanto a consumo de

gasoUnà' It pneus, dependê de. que estes

andém com à carga para que foram feitos

\.

Rua Conselheiro Bivàr, 107 -109
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ARCO IRIS
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

como vê, aqueles que praticam o

desporto da vela são sempre
apaixonados fervorosos por ês­
te desporto, mas de uma manei­
ra tal que é raríssima ver-se em

qualquer outra modalidade des-
. portiva.

A vela, todavia, é um despor­
to pouco acessível. Podemos até
afirmar: um desporto bastante
caro. Como se sabe; um barco é
sempre uma construção carissi­
ma, exigindo madeiras especiais,
cabos diversos, velas de grande
superfície, tudo isto executado
sob planos que, regra geral, nun­
ca são portugueses e, por conse­

guinte, feitos de harmonia com

as possibilidades das nações don"!
de provêm. Acrescente-se aisto /

que, quem tóma a responsabili­
dade de tripular um barco tem

que possuir, além de um arrojo
e valentia que nem todos têm,
uma certa' dose de conhecimen­
tos técnicos, só fácilmente con­

seguidos, juntando a teoria à

pratica. .

Precisa, em suma, de. saber
muitíssimo bem aquilo que vai
fazer e de ter também, digamos,
uma dose de intuição ••• São es­

tas as duas principais razões que
fazem com que o desporto da ve­

la não possa chegar a todosl Em
Portugal, deu-se grande impulso
ao desporto da vela com' a cria­

ção dos centros náuticos da Mo­
cidade Portuguesa. A ela se de­
ve o renascimento de Portugal
no mar, o ponto de já hoje po­
dermos ir lá fora competir seria­
mente, com convicção e com pos­
sibilidades, com o que de melhor
se faz no estrangeiro.
A pouco e pouco, êste belo

. desporto tem-se popularizado, e

estou convencido de. que num fu­
turo próximo o nosso Pais reto­

.

mará o seu posto de Pais mari­
nheiro, que herdou dos seus avos.
Em Tavira, tanto nêste géne­

ro de desporto como em qual­
quer outro, caminha, se lentamen­
te! E é penal Tavira tem condi­
ções para ser o primeiro centro

de' vela do Algarve e um dos me­

lhores do Pais .• DIspõe da bacia
das Quatro Aguas, que ei, por
assim dizer, um verdadeiro lago,
maravilhoso para pequenas em­

barcaçôes evolucionarem, sem
sorrentes perigosas ou fortes c

com um óptimo regime de Ventos.
E', em suma, um lugar ideal]

Além disso, a rapaziada de Ta­
vira, desde que' queira, parece
Dio deixar de possuir aquele sen­

IO nautico que tantas outras ter­
tas gostariam de pressentir nos.

seus filhos. I. Basta vermos o

que a tapaiiada da Mo�idade tem
feito I Mas parece que nem mes­

mo assim, olhando ao compor­
tamento brilhante que êsses ra­

pazitos tem tido, os filhos de Ta­
vira se resolvem ••• Nota-se uma

apati�, um desapego que nada
modificat Dá a impressão que es­

ta'rapaziada de agora só gosta'

f rÓ;

R<'BHA .. Alfaiate
�A1f:I�.A

Alto do Cano (Jdnto á Peota do C, Ferro)
,ar••tI. tt.iita ti. pr.,o.

J'éltlo 4011 f&t�s; des4e 2ÓO,OO
A máxima perfeição nos trabalhos

t!óídE ELEGANTE

Alfilate Ol�il e Militar

Também se fazem casacos a

«CONVALESCENTE,

IArrenda..se on Tr�spaSsa�se
Cafã Restaurante Varela

(A FUNCIONAR)
Ver e trataI' todos 08 dias .t:itelê.
Nio 'rato com intel'l'ttedlãrlos.

Rua 9 de Abril, 11-A (Frente ae Quartel)
TAVIRA,

VENDE-SE
Mobilia de quarto completa,

alguns m6veis e uma carpete de
grandes dimensões.
Trata-se na Praça. Dr. Padi�

nhs, �5:- Tavira.

de assistir ••. No meu tempo de
rapaz, o que nós mais ambicio­
navamos era participar activa­
mente, procurar também fazer
melhor, lutar, enfim ..• Não vou

agora contar-lhe os sacrrfícios
sem par que naquele tempo nós
passavamos. Basta que lbe diga
que as possibilidades de outrora;
comparadas com as de hoje, qua­
se se pode dizer que não exis­
tiam! Até da parte das nossas fa.
millas hàvia sempre uma respei­
tável resistência com receio de
que nos afogassemos ••• Hoje,
porém, tudo é diferente! Contu­
do, é o que se vê ••. Olhe, quer
ver? Tem, como sabe, o Ginásio
uma balieira, um barco esplendi-
do para usode barco-escola. En­
tretanto, êste barco não pode ser

utilizado, é clare, porque quem
toma lugar num barco dêsses tem

que saber alguma coisa de arte
.

de marinheiro. Já, por várias ve­

zes, se têm iniciado cursos de
náutica; mas, como as aulas têm
que ser fatalmente primeiro teó­
ricas, no primeiro dia aparacem
dez, no terceiro dia não aparece
um só e. .. é mais um curso que
fechou por falta de alunos, mais
uma tentativa que falhou como

sempre.
Ora, não é qualquer pessoa

que toma o governo de um bar­
co, assim como não é quem quer
que guia um automóvell E isto

para não falar em matéria de dis­
ciplina e conforto l Antigamente,
nós entravamos num barco, ar­
regaçávamos as calças, pegava­
mos num balde e num trapo, e

era quem podia mais trabalhar.
.

O que tomava o lugar ao leme,
governava, mas governava mes­

mo I E olhe que ninguém punha
a mais ligeira objecção ás ordens
que recebia! Hoje, é preciso
sei lá o quê... Uma tripulação
só entra num barco, se um mo­

ço de frestes o tiver primeiro la­
vado devidamente; e, se por aca­
so se pensasse nisso. era capaz
de se ire embora... Isto quanto
a conforto. Quanto a disciphna •.•
é melhor nem falarmos nisso 1
Por tudo isto, como vê, o pre­
sente da vela em Tavira ainda é
um sonho! Parece, de facto,'no­
tar-se já um pequeno movimento,
uma ligeira tentativa de começar.
Mas o melhor é não dizermos na-

. da, porque nos podemos facil-:
mente Iludir... Como sabe, há
no Ginásio dois sócios que eons­
truiram, há pouco tempo, dois
barcos do mesmo tipo, que fica­
ram esplêndidos. Perante os li- .

songeiros resultados, há, parece,
várias- pessoas que. lhe desejam
seguir o exemplo. Vamos ,ver •••
Se assim Iôr, não será dificil or­
ganizar aqui uma classe. Isso se­
ria o principio, mas um princi.
pio seguro.

.

Contudo, toda a nossa espe.
rança esta nesses rapazitos que
a Mocidade Portuguesa está edu­
cando. Conseguirão ales chegar
a homens, eohserveado o fogo
sagrado �ue hoje -se lhes tenta
Incutir 1 E essa a nossa esperan­
ça, como já lhe disse. E' com os

olhos postos nêsse àmanhã que,
se êles quiserem, será belo e se­

ra grande, que nós hoje nos não
sentimos nunca cansados, nos

semimos sempre dispostos a lu­
tar mais um pouco, a despeito
dos múltiplos afazeres da nossa
vida quotidiana e dos sorrisos
idictas dos que nada poderão-fá­
zer, porque para isso lhes falta
a alma ••• lhes falta a vontade,
lhes falta tudo I
Assim falou o sr, Dr. Marti-

./ niano Santos. Pela nossa parte,
mais uma vez nos confessamos
infinitamente agradecidos pela
gentileza com que nos soube
atender e nos prestou todos os

eselarecímentos que lhe pedimos.
Sinceramente lhe desejamos que
os seus esforços sejam coroados
do êxito que merecem e que tan­
to ambiciona.
Para ti, caro leitor, sou. a di..

zer-te que talvez em breve vol­
temos a falar no assunto, con­
tanda-te o que ficamos pensaodo,
depois de termos ouvido os dois
desportistas da nossa terra srs.

Drs. Martiniano Santos e Eduar­
do Mansinho.

�

L�ANIFICIOS E ALGODOES

CMPE.T10Q��VE:�

NAo EXJ:'rEl

Vá fazer as suas com ..

pras na Competidora do
NEVES e verificará que
adquire os mais moder­
nos padrões com grande

economia de preço.. '

O lEVES acaba de regressar do Norte onde adquiriu um enorme sorÚdo de
Fazendas e que está a vender por Preços que são verdadeiras Peohinohas.

Jogos Florais' em
Armação de Pêra
No próximo dia 23 do corren­

te, realiza-se na linda praia da
Armação de Pêra o seu tradicio­
nal certame poético.
Os Jogos Florais da Armação

de Pêra que, de ano para ano,
vão tendo maior relevo, este ano

prometem atingir grande brilhan­
tismo.
A quadra escolhida para mote

é da autoria do nosso Director.

MOTE

Cego por ti, só deséjo
Que por mim cegues também.
Quando formos ambos cegos,
Ver-nos·emos muito bem .••

ISIDORO PIRES

A entrega das produções de­
verá ser feita impreterrvelmente
até ao dia 2'2, ás 12 horas,
Como é usual nestes concursos,

as produções deverão ser envia­
das em duplicado, firmadas com

um pseudónimo, e num envelope
lacrado constará o verdadeiro
nome do autor.

O «Povo Algarvio» felicita a

Comissão Organizadora da festa;
e logo qué tenha conhecimento
dos resultados da classificação
fará a sua publicação.

, .

A SA U D E
é mais preciosa que a própria
'VJ:D·A

O "CHA' SAUDE NATUREX .. E'
UMA MISTURA DE FLORES E

PLANTAS MEDICINAIS'

Nos padecimentos dos nervos, en­
fermidades do estômago e dos in­

testinos, doenças da bexiga
e dos rins

Não use nada de química,
porque pode curar-se com

eCHA' SAUDE NATUREXD
MARCA REGISTADA, N.O 68.900

- Pernando Meireles
Rua D. Maria.Pia, 360 _ 1.0

- LISBOA -

Nom« .. , ,.

Morada
, , , , .

Localidadl
_ .

Recorte, preencha e remeta-nos
este «cupon» em carta acompanha­
do de 5�oo escudos em selos de
correio, para despesa de porte e

embalagem e receberá para expe­
riência este maravilhoso medica-
mento.

.

lnforma9ões ��O�Q�t� �Si�O�
Fernando Moreira, do -Futebol -Belenenses e Benâca-Olhanen-

Clube do P<;>rto! e Manuel Pal- se, respectivamente, em Vila
metra, do Ginásio Clube de Ta- Real de Santo António e Lisboa
vi�a, vencera,m as provas de ci- inicia-se no próximo dia 19 db
clismo, realizadas no passado correare, o Campeonato Nació-
domingo nesta Cidade. naI de Futebol da I Divisâo..

•••

Foi promovido ao posto de co-

ronelo tenente-coronelde Infanta­
ria sr. Francisco Pinto da Veiga.

". ..

No Casino da Praia da Rocha.
em Portimão, inaugurou-se a II
Exposição de Artes Plásticas.

.

* lii _

Chega brevemente ao Tejo o .

submarino eNeptuno», que foi
adquirido em Inglaterra.

.

---

São elevados em :JP20 os pre-
ços das maças alimentícias fixa­
dos na tabela em vigor.

tlBLOS PICOITO·
, <

Alu:. .ulc¡.

Lagar de Azeite
Velide-se todo em ferro, no

sitio de Sinagoga-freguesia de
Santo Estevão.

Quem pretender dirija-se a

FimIn8 Luis VIegas na Luz de
.

Tavira ou a José Firæino Viegas
-Conceição de Tavira.

ADVOGADO

A,anlda da Rapubllca., 120 -122
TELEFONE 128

FA.BO
........- _....--

eOIl.ult•••m ".Ylr.. l••atll­
tas ·'.fr... 110 ••0rftcSrlo

t••oUolt.tor e.rmo· '.r••

PIDPRIIIA·III
Vendem-se 5 boas courelas de

terra de semear, COli) casas de
habitação e bom rendimento de
amendoa, alfarroba, figo e azei­
tona, separada pela estrada que
vai de Moncarapacho para San­
ta Catarina, cOli! que todos con­
finalll;.no sítio do Pereiro, fre­
guesia de Moncarapacho.

Presta todas as indicações
o sr. Manuel do Nascimento
Graça; e, para realização do
negócio, tra·tar com Frsnciseo
Domingues Furtado - Monca­
rapacho - Estiramantens.

Farmácia de Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Franco.

Particular, em Faro, recebe
h6spedes ou educandos.

Tratamento familiar.
Dirigir eerrespondencia a êste

. jornal.' .

VENDE-SE
Cocheira, servindo para ga­

ragem.
Informa o Solicitador Cordei­

ro Peres em Tavira.
este nfimero foi visado pe­
l. Delea_Glo de Ce.su•••

Câmara Municipal de. Tavira
SERVJ:ÇO DE LUZ

IE@HfAIb
Jorge Filipe Coelho Ribeiro, Capitão de Cavalaria e Presi­
dente da Câmara Muni�ipal do Concelho de Tavira:

FAZ PÚBLICO que, em virtude da avaria num dinamo, do
motor da Central Electrica, foi a: Câmara forçada a· suspen­
der o fornecimento de energia. de corrente continua à cidade,
passando-se a distribuir corrente alterna, fornecida pela Alian­
ça Electrica do Sul, ligação feita a titulo provisóro e precário,
para não privar a cidade eae Luz.

Por os contadores de corrente continua não funcionarem
com corrente alterna, a Câmara Municipal deliberou. em sua

reunião de 5 do corrente mês, que sejam cobrados por meio
de avença os consumos respeitantes aos meses de Setembro e

subsequentes, até se adquirirem contadores próprios; na mé­
dia dos consumos de iguais meses relativos ao ano findo; e

que sejam fixadas, pelo vereador do pelouro, para os novos

consumidores, as respectivas avenças, em função das infor­
mações prestadas pelo chefe dos serviços;" .

Para constar se passa o presente e outros de igual teor
que vão ter a devida públícidade,

.

Tavira, Iode Setembro de t 948.
"

r �

a) ¡o'Pge FiliPe Coelho Ribei'Po
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compras sem primeira-
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"

.e -Ost]neJñores .pr:e,ços." "f

I
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•

t.', .11.:

:�I�'�;Rú; ���c¡a da' Vei�a.

'I'" ,.':' 't' ., :rAV IRA, .: ','f' J•
,. \.,,' 1. ,.. l � II

"

R' ','-' 'D�' �I�'
n •

Consertos ��m todós· receptores de T. S. F.
.

"

Executa técnico de subida compitência.
, '

- '-,' Nesta"Reda.ccão se Informa, '

-. ,
",

,

R E·L·O O'I'O'S
. -," .' - . _;

A aquisição de-relógio que não seja de
'o, -marca garantida, o 'prejuízo é total!

� -'�.... �
,"" .... v .

.

Das seguintes 'marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não sõna qualidade como. ho preço.rquer tabeladó' quer
.não, o que casa alguma pode competir devido aos habí-
�tuais .descontos sobre-as condições dé, comptra: ' " ,

t· .r·c' ,. .' • "J t
'- -r .:-

,'£ -,,;.' •

� Intornacional WaiGh, ,-Omega,' �Tissot" -Zenith,
Corteberf, Amyria, Sergin,es, �úreos,_Cyma, lo-

'

Iy, SOfel, linal, .Record, Titus, longines, Wa­
tez, Vietgloes, ntan,' Dougla,s, �rgus, Dogma.

'

"

,. ,

"

,A venda a prestações não tem aumento de preço,

·1 õ�;Rivisi;;;i ;,;ÑSINítO�T;vi;a '.
,

-

P r o p r i é d a d e' R ú s t i 'c a
Compra-se na freguezia da «Campina». Cai'tacom informa-

tuz de Tavira, c'Om grande area, ções e preço a João B. de Cam-
mesillo sem água, nos sitios de pos-Rua Roque Féria, lB-LO
�Ama:ro ,Gonçalves» ou da -Tavira.

, .

-

. J.�Á. 'Pacheco
,�-===, TAVJ:RA ==�-

fábricas de moagem de
faril'lila espoada e ramas

';r.a,NnnaglJ MIIANICA
Uma maquinaria ,completa aliada

\
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I.
'

11'111-1'1
Tenham à con,agração do
¡publico qu� o, con,ome.

TELEFONE'13 APARTADO '13

.: PROPRIED�DE - Junto à
Estrada Nacional, com horta
possuindo abundância de água,

l

. '

�lOlliTro X\"@, IDlTr ID1tro�t\JÍl'IDlt�liTro� '"
té.rris' de' semeadura, variado m\¡Q) £ JQ\AOJla\lUm\��ll��Ia\�'i\ £ V!

.arvoredode regadio .e sequei­
ro, casas de habitação,' ramada,
'etc..

.._

'AZENHA-De seis aferidos,
para moenda de cereais.
'Para tratar, na Quinta. da

Mur-teira, próximo à Alfandan­
ga (Fuzets), com os .. proprietá­
rios da referida quinta!

As propriedades situadas em

Igreja, Almargem e Poço, de
Oliveira, freguesia de Conceição.
Quem pretender, dirigir propos­
tas, até fins de Setembro, em

, carta fechada, a' José António
de. Lima.

Reserva-se o direito. de não

entregar, caso as propostas não
. cónvenham.

"Vende-se OU Arrenda-se� ,

. Uma propriedade no" sftio'd''e
Valongo, freguesia da Conceição.
Ilirigir a Henrique Gil Roma-

,na_:_Tavi(a. ,

,-!)

, .

Rt'ren,da=se
, Propriedade no sitio. do Va­
longo-Conceição de Tavira.

Recebe propostas até i5 de
Setembro, E s p e r an ç a Peres

Cru�, Rua Caetano álbertq 16,
.árco do ,Ceg<r--Lisboa. (Tele-
fone 75.354-).

.

,

Do L° ciclo recebem-se em

Faro, em casa particular, trata­
mente familiar.

, Nesta Redacção se informa.
,

....

,

MÁQUINA DR ESCREVER·
Vende-se uma «Underwood», ,

'modelo 5, em bom estado.
Nes.ta Iledacção se .informa ..

PROPRIEDA,DES-
Arrendam-se três, na fregue­

sia de
_ Moncarapacho, concelho

de Olhão."
'

Uma nosítio dos «Calicos»,
composta de amendoeiras, al ..

farrobeiras, oliveiras, figneiras
e horta, servida' por electri..
cidade.
entra no sitio dos «Pés 'do

" SêrroJl, com amendoeiras, oli..

'veiras, figueiras e horta.
, Outra no sítio dos. !(Murtais ,j"
'com amendoeiras, olíveiras, fi·
gueiras e horta, com pomar de

laranjeiras. ,

Todas elas com ramada e ca­

'Sas de habitação.
.

Quem pretender dirij (l- se ao

seu, proprietário: João Mascare­
nhas de Mendonça ,_ Moncara-­

'pachQ.
,

Próprio para estudo, vende-se.
Nesta Redacção se informa.

ARRE·N,DA - SE
HORTA, no sitio. da Meia

Arraia (freguesia da Luz de
Tavira). "

Dirigir propostas a Fernando
Pires-Pocinho-Vila Nova de
Cacelt\.

Aparelhos '¡de T. ,5. F�,
DAS MAIS REPUTADAS MARCAS, MUNDiAIS

,

'

t"'" I '
"

"

_ APA�Œ1.ftills fA�A fILftAS" 'it C�ilfn��TE
,

RECEPTORES DE BATERIAS
",

AERODINAJM:OS

His Master's 'Void�,.,·
'

Columbia e .Duca
, .

'

,

"
DISCOS: as úlfima novidadeS

VENDAS Al PRONTO � A :::¡?RESTAÇ'ÕÉS ,�

,Venda e aluguer de aparelhagens senoras

Agência: Rua Dr. Parreira, 13';"'TAV.:,I RA""
, !,

ARRENDA-SE
A «Horta.de Cima», da pró­

priedade das «Pedras de Bai­
xo" .....Pedras de E,l-Rei., ,

Tratar, com: José de Matos
¡Parreira. '" "

.Prõprio para qualquer .ramo
de negocio, trespassa-se em Vi-
la Real de .Santo Antonio', RQ.,&
Ififañtaúa ,t 6" (esquina para a

, Praça Marquês
-

de Pombal) em
boaseondiçõeà,

'

'�' 1

'

Iefcræa-se Da Rua Conselhei- ,;

'ro Frederico Ramirez, n.o, 19-'"
Vila Real de Santo., António.

'

,

, Ap�relhq ae T�; S.' F . .de p-¡.
,
lhas e' corrente..Vende-se nove,

"
, Nesta. Hedacção se, informa.

, ,
,"

'
"

. Vendem, s,e (lois, acabados de
construir, com, todos os requiei- •

tQS modernos, na Rua Eça de
Queiroz, em Vila Real de Santo
António.' ,

Tratar com José Picoito Jor .
.-Tavin.

_BI'�I!L
A propriedade denominada

«Almargem», Dirigir-se, coin:a
indicação da oferta, a António
Cabreira, Rua das Taipas, 4G,
Lisboa. .

, '

DE

RELOJOARIA e. '" GO'N'.'C,'I;:'L'�V,I:S<";"OURIVES'ARI.A .

c A '. �E i,

VIUVA E F.ILHO DE

,

Sebasfiâo ,00 ,Nastimento Gonç.alves-
(Avêlliaelor o·ficial da

C!'aixa Geral de1)epósitos)
MERCADO MUNICIPAL

,

. ,

�
..

, Participa aos seus

Ex/nos Clientes: que
acaba de receber um " .:M�

, &.
,

grande, sortido de re- 1-.lágios da afamada,', '

marca «PRONTO'��
,

Venda de 6éulos, e lentes
de todas as .gualidades.

Objectos de Ouro, e
Prata, [olas do mais
fino quilate e'artigos
para brindes encon·

. , ,

tiam V. Ex.as, neste estabelecimento:,' ,
'

r
- DE-

r

RELOfilOS E J01AS
- NA-

Ourivesaria J..V. Mansinho
,

.


